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Prefeito de Holambra é eleito presidente de conselho 
estratégico do turismo paulista

O prefeito de Holam-
bra, Fernando Capato, 
foi eleito presidente do 
Conselho de Orientação 
e Controle (COC) do 
Fundo de Melhoria dos 
Municípios Turísticos 
Paulistas para o biênio 
2026/2027. A posse e 
a eleição aconteceram 
nesta semana, na cap-
ital paulista. O COC é 
um importante órgão 
responsável por avaliar 
e acompanhar os pro-
jetos apresentados ao 
Departamento de Apo-
io ao Desenvolvimento 
dos Municípios Turísti-
cos (DADETUR), que 
financia ações voltadas 
à infraestrutura, quali-
ficação e fortalecimento 
do turismo em cidades 
reconhecidas como Es-
tâncias ou Municípios 
de Interesse Turístico 
(MITs). 

O bairro Imigrantes re-
ceberá neste sábado, dia 7 
de fevereiro, o mutirão de 
combate à dengue, pro-
movido pelo Departamento 
Municipal de Saúde. A ação 

integra o calendário de en-
frentamento ao mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
da doença, e ocorrerá das 
8h ao meio-dia. Durante o 
mutirão, agentes de saúde 

farão visitas domiciliares 
para orientar os moradores, 
identificar e eliminar pos-
síveis criadouros do mos-
quito, além de distribuir 
material informativo. 

Holambra encerrou 
o ano de 2025 com um 
importante resultado 
na geração de empregos 
com carteira assinada. 
De acordo com dados da 
Fundação Seade, com 
base no Caged (Cadastro 

Geral de Empregados 
e Desempregados) do 
Ministério do Trabalho 
e Emprego, o município 
ocupa a 78ª posição en-
tre as cidades que mais 
criaram vagas formais 
no estado de São Paulo. 

Ao todo, foram 656 em-
pregos gerados no perío-
do, resultado que coloca 
Holambra entre as 100 
cidades paulistas com 
maior saldo positivo na 
geração de oportunidades 
formais de trabalho.
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Saúde de Holambra leva mutirão de combate 
à dengue ao bairro Imigrantes neste sábado

GCM de 
Holambra 
recupera 
tratores 

furtados na 
zona rural de 
Jaguariúna

Presidente do Comtur e fundador do Moinho 
Povos Unidos, Tony Hulshof, morre em 

Holambra

Holambra está entre as 100 cidades que mais 
geraram empregos no estado de São Paulo
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Holambra decretou 
luto oficial de três dias 
após o falecimento de 
Antônio Joanes Geral-
do Hulshof, conhecido 
carinhosamente como 
Tony — presidente do Con-

selho Municipal de Tur-
ismo (Comtur), moleiro, 
vice-presidente e um dos 
principais fundadores da 
Associação Povos Unidos. 
A informação foi confir-
mada nesta quarta-feira 

(4) pelo prefeito Fernando 
Capatto, responsável por 
decretar o luto oficial. Em 
nota, o prefeito destacou 
a contribuição de Tony 
para o desenvolvimento 
da cidade.
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Quinhentos e qua-
renta atletas estiveram 
em Holambra entre os 
dias 28 e 30 de janeiro 
para a primeira edi-
ção da Holambra Cup, 

competição de futebol 
de base promovida pela 
empresa JCM Sports 
em parceria com o De-
partamento Municipal 
de Esportes. O torneio 

reuniu crianças e jo-
vens com idades entre 
9 e 14 anos, distribuí-
dos em seis categorias, 
representando 24 equi-
pes da região.

O polo de Holambra 
da Universidade Virtual 
do Estado de São Pau-
lo, a Univesp, está com 
inscrições abertas para 
o vestibular dos cur-
sos gratuitos de Letras, 

Pedagogia, Matemáti-
ca, Administração, En-
genharia de Produção, 
Tecnologia em Processos 
Gerenciais, Ciências de 
Dados, Engenharia de 
Computação, Tecnolo-

gia da Informação e um 
novo curso: Inteligência 
Artificial. Os interessa-
dos devem acessar o site 
vestibular.univesp.br até 
11 de março.  A taxa é de 
R$ 47,50.

A Prefeitura de Ho-
lambra está com ma-
trículas abertas para 
a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), mo-
dalidade de ensino 

voltada a pessoas que 
não concluíram a edu-
cação básica na ida-
de regular. Podem se 
inscrever moradores 
da cidade a partir de 

15 anos. As matrícu-
las devem ser realiza-
das na Escola Munici-
pal Parque dos Ipês. 
O atendimento ocorre 
entre 7h  e 15h30.

Holambra Cup reúne mais de 
500 jogadores do futebol de 

base da região

Polo de Holambra da Univesp está com 
inscrições abertas para o vestibular

Prefeitura abre matrículas 
para a Educação de Jovens 

e Adultos
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SAUDADE DE QUEM? 
 

Quando alguém se ausenta, 
deixa no peito um vazio, 

vai aumentando a saudade 
daquele bem que partiu. 

 
Até um pequeno pertence, 

que da minha mão se perdeu, 
fico logo preocupado... 

onde está o que era meu? 
 

Imagine a saudade 
do pai bom que morreu. 

Era o meu pai bem querido, 
era o meu, não era o seu. 

 
Como temos um pai em comum, 
bom para todos os filhos seus, 
agora sei que a minha saudade 

é simplesmente... saudade de Deus. 
 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro A luz 
de Jesus, volume 5, da coleção Mensagens 

de fé (editoraoartifice.com.br), em homena-
gem ao Dia da Saudade, que se comemora 
em 30 de janeiro. Todos os livros do autor 

são filantrópicos.

Publicado por CNPJ 64.397.339\0001-15
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Geopolítica, tecnologia e a agenda inadiável para o setor 
têxtil e de confecção brasileiro

Respeito aos três poderes e foco nas prioridades do País

Fernando Valente 
Pimentel*

O mundo caminha 
para 2030 sob uma 
lógica muito diferente 
daquela que predomi-
nou nas últimas déca-
das. A globalização, ba-
seada exclusivamente 
em eficiência e baixo 
custo, vem sendo substi-
tuída por um ambiente 
marcado por tensões 
geopolíticas, políticas 
industriais nacionais e 
competição tecnológi-
ca. Nesse novo cenário, 
o futuro dos setores 
produtivos será defini-
do não só por preço fun-
damentalmente, mas 
também por resiliência, 
tecnologia e posiciona-
mento estratégico.

Relatório recente do 
World Economic Forum 
aponta que a economia 
global será moldada 
pela interação entre 
geoeconomia — isto é, 
o impacto da política 
e da geopolítica sobre 
o comércio — e tecno-
logia, com destaque 
para a digitalização e 
a inteligência artificial. 
Não existe um único 
futuro possível, mas 
diferentes cenários que 
variam por país e por 
setor. Para o setor têxtil 
e de confecção brasile-
iro, essa transformação 
traz desafios relevantes, 
mas também uma jane-

la estratégica rara.
Do lado dos desafi-

os, a fragmentação do 
comércio internacional 
tende a se intensificar. 
Barreiras técnicas, ex-
igências ambientais, 
regras digitais e políti-
cas industriais ganham 
peso crescente. O setor 
têxtil e de confecção 
brasileiro, que já con-
vive com um elevado 
custo estrutural de pro-
dução, enfrenta con-
corrência de países que 
operam sob regras tra-
balhistas, ambientais, 
previdenciárias e fi-
nanceiras muito menos 
exigentes. O problema 
central não é a com-
petição, mas a falta de 
isonomia competitiva.

É nesse ponto que 
se impõe uma agenda 
doméstica clara. Não 
haverá competitivi-
dade sustentável sem 
redução efetiva do Cus-
to Brasil e melhoria do 
ambiente de negócios. 
Isso passa por uma 
reforma administrativa 
que aumente a eficiên-
cia do Estado, reduza 
desperdícios e libere re-
cursos para investimen-
to, bem como por uma 
nova rodada de ajustes 
na previdência, capaz 
de garantir previsibi-
lidade fiscal e reduzir 
pressões estruturais 
sobre a economia.

A competitividade 

industrial também ex-
ige redução do custo 
do trabalho formal, 
hoje excessivamente 
onerado por encargos 
e insegurança jurídica. 
Em um país que preci-
sa gerar empregos de 
qualidade e combater a 
informalidade, tornar 
o trabalho formal mais 
acessível é condição 
indispensável para o 
crescimento sustenta-
do.

Outro vetor crítico é 
o combate ao comércio 
ilegal e à concorrência 
desleal, que distorcem 
o mercado, destroem 
empregos e penalizam 
empresas que cumprem 
a legislação. A defesa da 
legalidade e da concor-
rência justa não é pro-
tecionismo, é pré-req-
uisito para um mercado 
saudável.

Some-se a isso a ne-
cessidade de juros em 
padrão internacional. 
Taxas de juros reais per-
sistentemente elevadas 
encarecem investimen-
tos e inibem inovação. 
Sem um custo de capital 
compatível com o resto 
do mundo, falar em 
produtividade torna-se 
exercício retórico.

No plano externo, 
é igualmente funda-
mental fortalecer os 
instrumentos de legíti-
ma defesa comercial, 
garantindo que práticas 

desleais sejam enfren-
tadas com rapidez e 
rigor, em linha com as 
regras internacionais. 
Defender a indústria 
nacional de dumping 
e subsídios ilegais não 
significa fechar a econo-
mia, mas assegurar con-
corrência equilibrada.

Ao mesmo tempo, a 
tecnologia deixa de ser 
opcional. Inteligência 
artificial, automação e 
análise de dados já im-
pactam ganhos de pro-
dutividade, gestão de 
estoques, eficiência en-
ergética e leitura de de-
manda. Empresas que 
não avançarem nessa 
agenda perderão es-
paço, inclusive no mer-
cado interno. O maior 
risco hoje não é errar ao 
investir em tecnologia, 
mas não investir.

Há, contudo, uma 
dimensão posit iva 
nesse novo contexto. 
A regionalização das 
cadeias produtivas, o 
nearshoring, favorece 
países com mercado 
interno relevante, base 
industrial diversificada 
e capacidade de atender 
padrões ambientais e 
sociais mais rigorosos. 
O Brasil reúne esses 
atributos.

Além disso, o país 
dispõe de uma das pou-
cas cadeias têxteis com-
pletas do mundo, com 
produção relevante de 

fibras naturais, bem 
como de algumas fibras 
sintéticas importantes 
para o setor, o que am-
plia significativamente 
o seu potencial de at-
ração de novos inves-
timentos nacionais e 
internacionais. Essa 
diversidade confere 
flexibilidade produtiva, 
capacidade de inovação 
e maior aderência às 
exigências de mercados 
cada vez mais segmen-
tados e regulados.

A sustentabilidade, 
por sua vez, deixa de 
ser apenas discurso rep-
utacional e passa a ser 
fator econômico con-
creto. Circularidade, ra-
streabilidade e descar-
bonização tornam-se 
exigências de mercado 
e critérios de acesso a 
financiamento. Nesse 
campo, o setor têxtil 
brasileiro conta com ati-
vos importantes, como 
uma cadeia produtiva 
estruturada e uma das 
agriculturas de algodão 
mais sustentáveis do 
mundo capazes de gerar 
vantagem competitiva 
real.

Nesse contexto, a 
conclusão de acordos 
comerciais, em especial 
entre Mercosul e União 
Europeia, assume papel 
estratégico. A ampli-
ação do acesso a merca-
dos, com regras claras 
e previsíveis, fortalece 

a integração do Brasil 
às cadeias globais de 
maior valor agregado e 
amplia o retorno de in-
vestimentos em tecno-
logia, sustentabilidade 
e produtividade.

O futuro do setor 
têxtil e de confecção 
não está dado. Ele de-
penderá das escolhas 
feitas agora. Investir 
em tecnologia, elevar a 
produtividade, qualifi-
car pessoas e, sobretu-
do, avançar em refor-
mas estruturais que 
reduzam o Custo Brasil 
e ampliem a inserção 
internacional do país 
são condições indis-
pensáveis para que o 
setor não apenas sobre-
viva, mas se fortaleça.

Num mundo mais 
fragmentado e tec-
nológico, a indústria 
têxtil e de confecção 
brasileira tem, se tiver 
os elementos adequa-
dos e um ambiente con-
correncial isonômico, 
plena condição se con-
solidar como um ativo 
ainda mais estratégico 
para o desenvolvimento 
econômico e social do 
país.

*Fernando Valente 
Pimentel é o diretor-su-
perintendente e pres-
idente emérito da As-
sociação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit).

*João Guilherme 
Sabino Ometto

Na reabertura dos 
trabalhos do Con-
gresso Nacional e três 
anos após a invasão e 
depredação das sedes 
dos Três Poderes em 
Brasília, é fundamental 
reiterar a necessidade 
imperiosa de respeitar 
as instituições basilares 
do Estado Democrático 
de Direito. Tal respeito 
não significa isentar o 
Executivo, o Legisla-
tivo e o Judiciário de 
críticas, cobranças e 
sugestões.

A democracia, em 
seu conceito mais pro-
fundo, pressupõe ampla 
participação da pop-
ulação e das organi-
zações que a represen-
tam e sua interação per-
manente com o poder 
público. Entidades de 
classe patronais e dos 
trabalhadores, insti-
tuições beneficentes 
e filantrópicas, asso-
ciações de bairro e co-
munitárias e todos os 
brasileiros têm a prer-
rogativa plena de apre-
sentar seus anseios, 
reivindicações e insat-
isfações aos órgãos dos 
Três Poderes, em todas 
as instâncias, desde os 
municípios, passan-
do pelos estados, até a 
União.

Para isso, há nu-
merosos canais, como 
a imprensa, que é legíti-
ma porta-voz da socie-
dade, as mídias sociais, 
quando usadas com 

responsabilidade e cor-
reção, ofícios e audiên-
cias presenciais com 
autoridades, ouvidorias 
e até mesmo a possibi-
lidade de apresentação 
de projetos de lei de 
autoria popular aos leg-
islativos municipais, 
estaduais e federal. No 
entanto, ataques in-
fundados, baseados em 
narrativas mentirosas 
e ofensas descabidas, 
são atos irresponsáveis, 
cujos danos morais são 
às vezes tão nocivos 
quanto a depredação 
ocorrida há três anos.

Não se pode con-
fundir liberdade de 
expressão, que é uma 
cláusula pétrea da Con-
stituição, com a levian-
dade de caluniar, di-
famar e injuriar, que 
são crimes previstos 
em nosso Código Penal. 
As mídias sociais são 
um grande avanço no 
sentido de facilitar o 
exercício da democracia 
participativa, pois esta-
belecem comunicação 
direta da sociedade com 
os representantes dos 
Três Poderes, mas não 
podem prestar-se ao 
uso grosseiro, ao assé-
dio moral e a narrativas 
mentirosas.

Exemplo grave de 
ataques irresponsáveis 
aos poderes constituí-
dos refere-se ao que 
vem ocorrendo com o 
Judiciário, em espe-
cial o STF, incluindo 
ameaças à integridade 
física de ministros e 
familiares. Críticas são 

importantes e legíti-
mas, como frisei antes, 
mas não podem ultra-
passar a barreira da 
verdade, do espírito re-
publicano e do respeito 
às instituições.

O Judiciário não faz 
leis; atua no sentido de 
que sejam cumpridas. 
A maioria das decisões 
do STF não parte de 
sua iniciativa, mas sim 
do julgamento de ações 
movidas por alguma 
pessoa física ou jurídica 
que se considere lesada 
por algo, bem como 
na garantia de que a 
Constituição seja res-
peitada. Os juízes não 
decretam medidas e 
nada propõem a favor 
ou contra alguém ou 
organização política, 
pública ou privada. Seu 
papel, da primeira à 
última instância, é jul-
gar, ouvindo as partes 
litigantes, analisando 
provas, auscultando te-
stemunhas e aplicando 
os termos da legislação.

Cabe enfatizar, ain-
da, que a sociedade 
dispõe de canais legíti-
mos para questionar a 
atuação do Judiciário, 
em todas as instâncias: 
o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) e as 
corregedorias estaduais 
de Justiça. O CNJ, por 
exemplo, tem uma ou-
vidoria, um canal direto 
para cidadãos e orga-
nizações registrarem 
reclamações adminis-
trativas ou disciplinares 
sem a necessidade de 
um advogado. Portanto, 

além de descabido, é 
desnecessário ameaçar, 
caluniar, difamar e in-
juriar.

É necessário que 
os brasileiros tenham 
mais consciência sobre 
as atribuições e limites 
de cada um dos Três 
Poderes. Também é 
essencial que as insti-
tuições sejam respeit-
adas, inclusive pelos 
seus próprios repre-
sentantes. Quando um 
integrante do Execu-
tivo, do Legislativo ou 
do Judiciário ultrapas-
sa o limite da crítica 
construtiva e justa, da 
reivindicação republi-
cana e da verdade, dá 
um péssimo exemplo 
à sociedade e estimula 
atitudes antidemocráti-
cas.

Em 2026, quando 
teremos eleições gerais, 
será oportuno abordar 
de modo amplo a in-
teração da sociedade 
com os Três Poderes. 
Ataques irresponsáveis 
e sem fundamento, 
além de ferirem os pre-
ceitos democráticos, 
são improdutivos, pois 
geram apenas reação 
e não ação, desviando 
o foco e dificultando o 
cumprimento das agen-
das prioritárias.

Precisamos de mui-
ta sinergia e empen-
ho para que o Exec-
utivo, o Legislativo e 
o Judiciário, respeit-
ando-se mutuamente, 
trabalhem com eficácia 
para o desenvolvimen-
to de nosso país e o 

avanço de nossa socie-
dade. Somente assim 
tornaremos o Estado 
Democrático de Direito 
um poderoso meio para 
construir um Brasil 
melhor.

*João Guilherme 
Sabino Ometto é en-
genheiro (Escola de 
Engenharia de São 
Carlos – EESC/USP), 
empresário e membro 
da Academia Nacional 
de Agricultura (ANA).
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TURISMO: 

Fernando Capato assume presidência do COC e representará os municípios paulistas na análise de projetos turísticos junto ao DADETUR

Prefeito de Holambra é eleito presidente de 
conselho estratégico do turismo paulista

Renovias conquista certificação ISO 39001 
em Segurança Viária

Circuito das Águas Paulista foi eleito o 
melhor destino turístico do Estado de São 

Paulo

Jaguariúna inclui Circuito Country na 
plataforma ‘Made In São Paulo’

O prefeito de Hol-
ambra, Fernando Ca-
pato, foi eleito pres-
idente do Conselho 
de Orientação e Con-
trole (COC) do Fun-
do de Melhoria dos 
Municípios Turísti-
cos Paulistas para o 
biênio 2026/2027. 
A posse e a eleição 
aconteceram nesta 
semana, na capital 
paulista.

O COC é um im-
portante órgão re-
sponsável por aval-
iar e acompanhar os 
projetos apresenta-
dos ao Departamento 
de Apoio ao Desen-
volvimento dos Mu-

nicípios Turísticos 
(DADETUR), que fi-
nancia ações volta-
das à infraestrutura, 
qualificação e forta-
lecimento do turismo 
em cidades reconhe-
cidas como Estân-
cias ou Municípios 
de Interesse Turístico 
(MITs).

A principal função 
do  cargo  exerc ido 
por  Capato  será  a 
de avaliar os proje-
tos enviados por to-
dos  os  municípios 
paulistas, verificar a 
relevância turística 
de cada proposta e 
contribuir para que 
estejam alinhadas às 

políticas públicas do 
Estado.

Capato, que agora 
assume a presidência 
do conselho de forma 
voluntária, destacou a 
relevância da função. 
“É uma grande hon-
ra ter sido escolhido 
para essa missão, que 
será  exerc ida  com 
responsabilidade e 
compromisso. Nosso 
papel é garantir que 
os projetos realmente 
tragam benefícios ao 
turismo local e re-
gional, com base em 
critérios técnicos e 
estratégicos”,  afir-
mou.

Para o prefeito, o 
turismo é uma fer-
ramenta  essenc ia l 
de desenvolvimento. 
“Essa  missão  rep-
resenta  também o 
reconhecimento de 
Holambra no cenário 
do turismo paulista. 

O setor é funda-
mental para geração 
de renda, oportuni-
dades e fortalecimen-
to regional. Vamos 
trabalhar para que os 
recursos do DADE-
TUR cheguem com 
ainda mais eficiên-
cia aos municípios”, 
completou.

Da Redação

A Renovias conquis-
tou a certificação ISO 
39001/2015 – Sistema 
de Gestão da Segurança 
Viária, após auditoria 
criteriosa que atestou a 
conformidade da con-
cessionária com os req-
uisitos internacionais 
voltados à redução de 
mortes e ferimentos 
graves no trânsito.

A norma reconhece 
a adoção de um modelo 
de gestão estrutura-
do, com processos con-
tínuos de análise de 
riscos, identificação e 
controle de fatores críti-
cos e implementação 

de ações preventivas e 
corretivas, contribuin-
do diretamente para o 
aumento da segurança 
dos usuários das rodo-
vias sob sua concessão.

A certificação integra 
uma estratégia perma-
nente da Renovias vol-
tada à segurança viária 
e reforça o comprom-
isso da concessionária 
com a excelência na 
prestação de serviços, 
a responsabilidade so-
cial e a preservação da 
vida, em alinhamento 
às melhores práticas 
de gestão e às diretrizes 
regulatórias.

“A conquista da ISO 
39001 comprova a eficá-

cia do nosso sistema de 
gestão em segurança 
viária. Ela reforça a se-
riedade com que trat-
amos a segurança em 
todas as nossas oper-
ações e o compromisso 
permanente da Reno-
vias com a vida e com 
a melhoria contínua 
dos nossos processos”, 
celebrou Simone San-
dra Quaglio, gestora de 
Qualidade da Renovias.

Certificada na ISO 
9001 – Sistema de 
Gestão da Qualidade 
desde 2000, a Renovias 
fortalece seu sistema de 
gestão ao incorporar a 
ISO 39001, reafirman-
do seu compromisso 

com a eficiência op-
eracional, a qualidade, 
a segurança viária e a 
excelência no serviço 
prestado, beneficiando 
colaboradores, usuári-
os, parceiros, a comu-
nidade e a Agência de 
Transporte do Estado 
de São Paulo (Artesp).

Sobre a Renovias
A malha viária da 

Renovias liga Campi-
nas, Circuito das Águas 
e sul de Minas: SP-340 
(Campinas/Mococa), 
SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-350 
(Casa Branca/São José 
do Rio Pardo) e SP-

215 (Vargem Grande 
do Sul/Casa Branca), 
com extensão de 345,6 
quilômetros. A con-
cessionária adminis-
tra as rodovias através 
do Programa de Con-
cessões Rodoviárias do 
Governo do Estado de 
São Paulo. O Sistema de 
Ajuda ao Usuário (SAU) 

da Renovias está à dis-
posição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, bas-
ta ligar 0800 055 9696 
ou usar um dos fones de 
emergência implanta-
dos a cada quilômetro. 
Condições antecipadas 
do tráfego podem ser 
obtidas pelo site www.
renovias.com.br.

De Pedreira

O  C i r c u i t o  d a s 
Á g u a s  P a u l i s t a ,  o 
qual a cidade de Pe-
dreira faz parte, foi 
eleito o melhor desti-
no turístico do Estado 
de São Paulo em pre-
miação promovida 
pela “Top Destinos”, 
reconhecendo a força 

da região no turismo 
Estadual e Nacional.

A escolha levou em 
consideração fatores 
como: Infraestrutu-
ra Turística, Belezas 
Naturais, Hospitali-
dade, Diversidade de 
Atrações, Qualidade 
dos Serviços e  Ex-
periência oferecida 
aos visitantes. O re-

sultado consolida o 
Circuito das Águas 
como referência em 
t u r i s m o  d e  l a z e r , 
saúde, bem-estar e 
ecoturismo.

A região é formada 
pelas seguintes ci-
dades: Serra Negra, 
Águas  de  Lindóia , 
L i n d ó i a ,  S o c o r r o , 
Amparo, Jaguariú-

na, Pedreira, Monte 
Alegre do Sul e Hol-
ambra,  municípios 
que se destacam por 
suas águas minerais, 
tur ismo rura l ,  es-
portes de aventura, 
gastronomia, cultura 
e eventos tradicio-
nais.

“O reconhecimento 
da Top Destinos im-

pulsiona ainda mais 
o setor, fortalecen-
do a economia local, 
gerando empregos 
e  est imulando no-
vos investimentos em 
hotelaria, comércio 
e serviços”, destaca 
a Secretária de Di-
vulgação e Turismo 
de Pedreira, Letícia 
Pedroso.

A premiação con-
firma que o Circuito 
das Águas Paulista 
segue como um dos 
principais cartões-
postais do Estado de 
São Paulo, atraindo 
turistas durante todo 
o ano e oferecendo 
opções para todos os 
visitantes.

De Jaguariúna

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico,  Turis-
mo e Agronegócios, 
inc lu iu  o  C ircu i to 
Country  da c idade 
no Made In São Pau-
lo, plataforma onde 
produtos e serviços 
do Estado são cata-

logados como iden-
tidade territorial de 
cada município.

Criado no ano pas-
sado pela Prefeitura, 
o Circuito Country 
inclui um roteiro com 
diversos estabeleci-
mentos que integram 
o “universo country” 
da cidade conhecida 
pelo rodeio, como lo-
jas de roupas e restau-
rantes. A iniciativa 

tem como objetivo 
mostrar o potencial 
turístico e econômico 
do município dentro 
do segmento country, 
destacando experiên-
cias, empreendimen-
tos e produtos que re-
forçam a identidade 
de Jaguariúna como 
referência nacional 
nesse estilo de vida.

I d e a l i z a d a  p e l o 
V i s i t e  S ã o  P a u l o 

Convention Bureau, 
a plataforma busca 
valorizar a origem e 
a autoria de tudo que 
é  fe i to  e  real izado 
nos destinos paulis-
tas pelos moradores 
e ,  pr incipalmente, 
pelos visitantes.

Entre as  contra-
partidas do Visite São 
Paulo ao movimento 
há  a  promoção da 

marca em suas cam-
panhas de comuni-
c a ç ã o ,  o f e r e c e n d o 
a oferta local à ex-
periência turística e 
integrando seus par-
ceiros da iniciativa 
privada, poder pú-
blico e entidades de 
classe.

“ F a z e r  p a r t e  d o 
Made In São Paulo 
é integrar um movi-

mento que dá luz ao 
que é nosso e agrega 
à experiência de to-
dos que passam por 
Jaguariúna, levando 
na memória  ou na 
bagagem um pouco 
do que viveu aqui”, 
explica a secretária 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo 
e  Agronegócios  de 
Jaguariúna, Mariana 
Bruscato.
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EDUCAÇÃO:

Os interessados devem acessar o site vestibular.univesp.br até 11 de março.  A taxa é de R$ 47,50 

O polo de Holam-
bra da Universidade 
Virtual do Estado de 
São Paulo, a Univesp, 
está com inscrições 
abertas para o ves-
tibular dos cursos 
gratuitos de Letras, 
Pedagogia, Matemá-
tica, Administração, 
Engenharia de Pro-
dução, Tecnologia 
em Processos Geren-
ciais, Ciências de Da-
dos, Engenharia de 
Computação, Tecno-
logia da Informação 
e um novo curso: In-
teligência Artificial.

 

Os interessados 
devem acessar o site 
vestibular.univesp.
br até 11 de março.  A 
taxa é de R$ 47,50.

“Os cursos são 
gratuitos, de ensino 
à distância e com en-
contros presenciais”, 
explicou o diretor 
municipal de Rela-
ções Públicas e Ins-
titucionais, Reinaldo 
Pavão. “Foram dis-
ponibilizadas para a 
cidade um total de 
26 vagas.” As provas, 
segundo o edital, se-
rão realizadas no dia 
26 de abril, às 13h.

O polo da Uni-
vesp em Holambra 
foi inaugurado em 
2018 e está localiza-
do nas dependências 
da Escola Municipal 
Parque dos Ipês. Ele 
conta com salas de 
aula, de orientação 
ao estudante e tuto-
ria, além de infor-
mática com acesso à 
internet.

Dúvidas podem 
ser esclarecidas por 
meio do site vestibu-
lar.univesp.br, onde 
está disponível o edi-
tal completo. 

O Dia da Escola 
Aberta deu início ao 
ano letivo na rede 
municipal de ensino 
de Jaguariúna, nesta 
quarta-feira, dia 4 de 
fevereiro. A iniciati-
va estreita a relação 
entre famílias e es-
colas, promovendo 
integração e maior 
familiaridade com a 
rotina pedagógica.

Durante os perí-
odos da manhã e da 
tarde, alunos e seus 
responsáveis podem 
conhecer professo-
res, equipes gestoras 
e os espaços das uni-
dades escolares.

As unidades de en-
sino também contam 
com decoração espe-
cial e dinâmicas de 
integração para re-

ceber as famílias.

Segundo a Secre-
taria de Educação, as 
aulas regulares têm 
início nesta quin-
ta-feira, dia 5, em 
todas as escolas do 
município. A rede 
municipal de Jagua-
riúna conta com 9,7 
mil alunos matricu-
lados.

A Prefeitura de 
Holambra está com 
matrículas abertas 
para a Educação de 
Jovens e Adultos 
(EJA), modalidade 
de ensino voltada a 
pessoas que não con-
cluíram a educação 
básica na idade re-
gular. Podem se ins-
crever moradores da 
cidade a partir de 15 
anos.

As matrículas de-
vem ser realizadas 

na Escola Municipal 
Parque dos Ipês. O 
atendimento ocorre 
entre 7h  e 15h30. É 
necessária a apre-
sentação de RG, 
CPF, Cartão Cida-
dão, comprovante de 
endereço atualizado 
e histórico escolar. 
As aulas serão mi-
nistradas no perío-
do noturno, das 19h 
às 23h, facilitando o 
acesso de quem tra-
balha durante o dia.

“A EJA represen-
ta uma nova opor-
tunidade de apren-
dizado, crescimento 
pessoal e ampliação 
das possibilidades 
no mercado de tra-
balho, explicou o di-
retor municipal de 
Educação, Henrique 
Mazotti.

Mais informações 
podem ser obtidas 
pelo telefone (19) 
3802-8028.

A Associação Co-
mercial e Empresarial 
de Holambra (ACE 
Holambra) iniciou o 
atendimento ao públi-
co em sua nova sede 
no dia 2 de fevereiro. 
O espaço está locali-
zado na Rua Rota dos 
Imigrantes, nº 485, 
salas 5 e 6, na Galeria 
Hulshof, em Holam-
bra.

Com cerca de 150 
metros quadrados, a 
nova estrutura é mais 
compacta e foi pensa-
da para oferecer um 
ambiente mais fun-
cional, confortável e 
alinhado às demandas 
atuais da entidade. A 

mudança possibilita 
melhores condições 
de atendimento, além 
de continuar favo-
recendo a realização 
das atividades institu-
cionais e dos serviços 
oferecidos aos asso-
ciados.

A escolha do en-
dereço considerou a 
localização estratégi-
ca, próxima ao prin-
cipal eixo comercial 
da cidade e ao lado 
da Caixa Econômica 
Federal, facilitando o 
acesso tanto para em-
presários quanto para 
a população em geral.

Além de contar com 
área administrativa 

modernizada, a nova 
sede também tem au-
ditório com mobili-
ário renovado para 
atender empresas e 
suas equipes. 

De acordo com a 
gerente da entidade, 
Suzi Nesto Celegatti, 
“a mudança visa situ-
ar a ACE no principal 
corredor comercial da 
cidade, mas também 
atender ao associado 
e à população em um 
espaço mais moder-
no. Estamos de portas 
abertas e todos serão 
muito bem-vindos”, 
destaca.

Além da mudança 

do endereço físico, a 
Associação planeja a 
reestruturação do seu 

site, que, diariamente, 
recebe o acesso de de-
zenas de empresários 

que buscam serviços e 
as consultas de prote-
ção ao crédito.

Polo de Holambra da Univesp está com 
inscrições abertas para o vestibular

‘Escola Aberta’ dá início ao ano letivo na 
rede municipal de Jaguaiúna

Prefeitura abre matrículas para a Educação de 
Jovens e Adultos

ACE já atende em novo endereço na Rota dos 
Imigrantes
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EMPREGOS:

Holambra encer-
rou o ano de 2025 
com um importante 
resultado na geração 
d e  e m p r e g o s  c o m 
carteira assinada. De 
acordo com dados da 
Fundação Seade, com 
base no Caged (Cadas-
tro Geral de Empre-
gados e Desemprega-
dos) do Ministério do 

Trabalho e Emprego, 
o município ocupa a 
78ª posição entre as 
cidades que mais cri-
aram vagas formais no 
estado de São Paulo.

Ao todo, foram 656 
empregos gerados no 
período,  resultado 
que coloca Holambra 
entre as 100 cidades 

paulistas com maior 
saldo positivo na ger-
ação de oportunidades 
formais de trabalho. 

O desempenho re-
força a força da econo-
mia local e o impacto 
das políticas públicas, 
investimentos do setor 
produtivo e ações de 
incentivo à emprega-

bilidade.
A conquista é espe-

cialmente relevante ao 
considerar o total de 
311.228 vagas criadas 
em todo o estado, con-
solidando São Paulo 
como líder nacional na 
geração de empregos 
formais em 2025.

Fonte: Agência SP

Começaram nesta 
segunda-feira, dia 2 
de fevereiro, as obras 
de melhorias em 33 
unidades residenciais 
do Núcleo Vila Nova.  
As intervenções serão 
v i a b i l i z a d a s  p e l a 
Companhia de Desen-
volvimento Habita-
cional e Urbano, por 
meio do Programa 
Viver Melhor,  com 
acompanhamento e 
articulação de profis-
sionais da Prefeitura 
de Holambra. 

De acordo com o 
diretor municipal de 
Habitação e Desen-
volvimento Econômi-
co, Maxwell Ferreira 
de Campos, serão re-

alizadas reformas e 
intervenções essenci-
ais nas unidades ga-
rantindo ambientes 
mais seguros e mais 
dignidade às famílias. 

O projeto também 
inclui a requalificação 
da Praça da Amizade, 
localizada no bairro 
Moinho Residencial, 
com implantação de 
quadra poliesportiva 
com arquibancada, 
playground, pergola-
do, novo sistema de 
i luminação,  calça-
mento e paisagismo, 
ampliando os espaços 
de lazer e convivência 
comunitária. 

Também está pre-
vista a revitalização 

da ciclovia que conec-
ta a praça ao Núcleo 
Vila Nova, fortalecen-
do a mobilidade ativa 
e a integração urbana 
da área. O prazo esti-
mado para a execução 
dos serviços é de 1 
ano e o investimento 
total do Governo do 
Estado é de cerca de 
R$ 1,5 milhão. 

O início das obras 
f o i  p r e c e d i d o  p o r 
uma reunião técni-
ca nesta  quinta-fei-
ra, dia 29 de janeiro, 
no Paço Municipal, 
com a participação 
de representantes da 
CDHU,  da constru-
tora responsável pela 
execução dos serviços 

e diretores munici-
pais. 

A intervenção dá 
continuidade a um 
conjunto de ações no 
Núcleo Vila Nova. Em 
2024, a área foi reg-
ularizada, por meio 
do Programa Cidade 
Legal, do Governo do 
Estado, garantindo 
segurança jurídica às 
famílias e criando as 
condições necessárias 
para a implantação 
de investimentos pú-
blicos em habitação e 
infraestrutura.

Para  o  pre fe i to 
F e r n a n d o  C a p a t o , 
o  iníc io  das  obras 
representa a consoli-
dação de uma política 

pública construída 
de forma art icula-
da. “A regularização 
fundiária foi o pri-
meiro passo para de-
volver dignidade e 
segurança às famílias 
do Núcleo Vila Nova. 
Agora, com os inves-
timentos do Governo 
do Estado, avança-
mos para uma nova 
etapa, que leva mel-
horias concretas às 
moradias e aos es-
paços públicos. Essa 
parceria demonstra 
que a habitação é uma 
prioridade da nossa 
administração e que 
resul tados  consis-
tentes são alcançados 
quando Município e 

Estado atuam de for-
ma integrada”, afir-
mou.

“A regularização 
fundiária realizada 
em 2024 foi funda-
mental para viabili-
zar os investimentos 
que agora se materi-
alizam. As melhorias 
habitacionais, soma-
das à requalificação 
urbana e ao acom-
panhamento social 
das famílias, refletem 
uma política habita-
c ional  integrada e 
contínua,  alinhada 
às diretrizes do mu-
nicípio e construída 
em parceria com o 
Governo do Estado”, 
destacou Maxwell.

A Prefe i tura  de 
Jaguariúna, por meio 
do Serviço Autôno-
mo de Água e Esgo-
to (Saaeja), iniciou 
nesta segunda-feira, 
dia 2 de fevereiro, a 
primeira concreta-
gem das paredes do 
reservatório de água 
localizado dentro do 

Parque Menegon, no 
bairro São José.  A 
obra terá capacidade 
para armazenar 1,2 
milhão de litros de 
água.

Segundo o Saaeja, 
cerca de 40% da obra 
já foi realizada. Out-
ro reservatório com 

a mesma capacidade 
também está sendo 
construído na Fazen-
da da Barra para re-
ceber a água tratada 
pela futura Estação 
d e  T r a t a m e n t o  d e 
Água (ETA) Caman-
ducaia, atualmente 
em implantação.

Segundo o Saae-
ja, os reservatórios 
fazem parte de um 
conjunto de investi-
mentos estratégicos 
em segurança hídri-
ca, que inclui a con-
strução da nova ETA 
com captação de água 
bruta na bacia do Rio 
Camanducaia.

Holambra está entre as 100 cidades que 
mais geraram empregos no estado de 

São Paulo

Holambra inicia obras de melhorias 
em moradias do Núcleo Vila Nova 
e requalificação urbana no Moinho 

Residencial

Prefeitura inicia concretagem das paredes 
do novo reservatório do São José

Município ocupa a 78ª posição entre as cidades que mais criaram vagas formais no estado de São Paulo
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SAÚDE: 

Saúde de Holambra leva mutirão de 
combate à dengue ao bairro Imigrantes 

neste sábado

Jaguariúna registra queda de 90% nos casos de dengue em 2026

Santo Antônio de Posse define diretrizes do Plano de 
Contingência contra a dengue em 2026

O bairro Imigrantes 
receberá neste sába-
do, dia 7 de fevereiro, 
o mutirão de combate 
à dengue, promovido 
pelo Departamento 
Municipal de Saúde. 
A  a ç ã o  i n t e g r a  o 
calendário de enfren-
tamento ao mosquito 
Aedes aegypti, trans-
missor da doença, e 
ocorrerá das 8h ao 
meio-dia.

Durante o mutirão, 
a g e n t e s  d e  s a ú d e 
farão visitas domi-
ciliares para orientar 
os moradores, identi-
ficar e eliminar pos-
síveis criadouros do 
mosquito,  além de 
distribuir material in-

formativo. As equipes 
estarão uniformiza-
das e devidamente 
i d e n t i f i c a d a s  c o m 
crachá.

Segundo o diretor 
municipal de Saúde, 
Valmir Marcelo Igle-
cias, a participação da 
comunidade é deci-
siva para a efetividade 
do trabalho. “A pre-
sença dos agentes nas 
residências permite 
orientar diretamente 
as famílias e agir de 
f o r m a  p r e v e n t i v a . 
Quando a população 
colabora, os resul-
tados aparecem de 
forma mais rápida e 
consistente”, afirmou.

Dados da Vigilância 

Epidemiológica apon-
tam que Holambra 
registrou 738 casos de 
dengue em 2025. Em 
2026, até o momento, 
foram confirmados 
três casos da doença. 
Para a médica veter-
inária e coordenadora 
da Vigilância Ambi-
ental, Angela Varella 
Katz, manter a rotina 
de cuidados é essen-
cial. “O mosquito se 
prolifera até mesmo 
em pequenos volumes 
de água. A atenção 
diária da população 
é o principal instru-
mento para evitar no-
vos casos”, explicou.

Angela  destacou 
ainda que a definição 

dos bairros atendidos 
segue critérios técni-
cos. “O cronograma 
é ajustado de acordo 
com os indicadores 
epidemiológicos e as 
avaliações das equi-
pes de campo, o que 
garante maior eficiên-
cia nas ações”, com-
pletou.

Holambra também 
p a r t i c i p a r á  d a  9 ª 
edição da campanha 
regional Juntos Con-
tra a Dengue, pro-
movida pela EPTV. O 
Dia D da mobilização 
está marcado para 
28 de fevereiro, com 
atividades voltadas 
à conscientização da 
população e ao en-

frentamento do mos-
quito transmissor.

Em caso de sinto-
mas como febre alta, 
dor de cabeça, dor 
atrás dos olhos, dores 
no corpo ou manchas 
vermelhas na pele, a 
orientação é procurar 
a unidade de saúde 
o mais rapidamente 
possível. Mais infor-
mações podem ser ob-
tidas junto à Vigilân-
cia Ambiental pelo 
telefone (19) 3802-
7978.

Como combater o 
mosquito

M a n t e r  c a i x -
as-d’água bem veda-
das

Evitar água parada 
em calhas, ralos e re-
cipientes

Não acumular lixo 
e manter lixeiras sem-
pre fechadas

Substituir a água 
dos pratos de plantas 
por areia

Lavar e  esfregar 
potes e vasilhas de an-
imais ao menos uma 
vez por semana

Principais sinto-
mas da dengue

Febre alta
Dor de cabeça
Dor atrás dos olhos
Dores nos ossos e 

articulações
Manchas vermel-

has pelo corpo

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria de Saúde, 
divulgou os resulta-
dos positivos no en-
frentamento à den-
gue. Dados oficiais 
apontam que o mu-
nicípio obteve uma 
redução de 90% nos 
casos confirmados da 
doença, reflexo de um 
trabalho contínuo de 
vigilância, prevenção 
e mobilização comu-

nitária.
De acordo com o 

relatório  epidemi-
ológico, em janeiro de 
2025 foram registra-
dos 524 casos confir-
mados, enquanto que 
no mesmo mês deste 
ano o número caiu 
para apenas 54 casos.

A taxa de incidên-
cia também apresen-
tou queda expressiva, 
passando de 579 para 
93 casos por 100 mil 

habitantes, uma di-
minuição de 84% até 
a Semana Epidemi-
ológica 04.

Segundo a Secre-
taria  de Saúde,  os 
números positivos são 
resultado de uma série 
de ações estratégicas 
realizadas ao longo 
do ano, com destaque 
para os mutirões de 
combate aos  focos 
do mosquito Aedes 

aegypti em diversos 
bairros da cidade. As 
equipes de Vigilância 
Epidemiológica in-
tensificaram visitas 
domiciliares, vistorias 
em imóveis,  elimi-
nação de criadouros e 
orientação direta aos 
moradores.

A pasta  também 
destaca a campanha 
de vacinação contra a 
dengue, a criação do 
Centro de Controle 

da Dengue, que co-
ordenou estratégias 
de enfrentamento à 
doença, o Programa 
Dia D contra a Dengue 
nas Escolas, além da 
Central de Telemoni-
toramento da Dengue 
(Hub da Dengue), em 
parceria com a Uni-
FAJ, e a nebulização 
(fumacê) nos bairros, 
entre outras ações.

“Apesar do cenário 
favorável, a Prefeitura 

reforça que o com-
bate à dengue é per-
manente e depende 
do envolvimento de 
toda a população. As 
ações de vigilância e 
prevenção continu-
arão sendo intensi-
ficadas para manter 
os índices baixos e 
garantir mais saúde e 
qualidade de vida aos 
moradores de Jag-
uariúna”, informa a 
Secretaria de Saúde.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Santo Antônio de Pos-
se realizou, na última 
semana, uma reunião 
estratégica da Sala 
de Situação para o 
enfrentamento das 
arboviroses, com foco 
principal na dengue. 
O objetivo foi alinhar 
diretrizes e fortalecer 
a atuação conjunta 
das secretarias mu-
nicipais para o com-
bate da doença ao 
longo de 2026.

Participaram do en-

contro representantes 
das  secretar ias  de 
Saúde, Educação, Co-
municação, Serviços 
Públicos, Meio Ambi-
ente, Desenvolvimen-
to Social, Segurança 
e Trânsito, Adminis-
tração, além do Con-
selho Municipal de 
Saúde.

Durante a reunião, 
foram apresentadas 
atual izações  sobre 
as tecnologias que 
serão utilizadas pelo 
serviço de controle 

de endemias, com o 
objetivo de aumentar 
a eficácia das ações 
preventivas contra o 
mosquito Aedes ae-
gypti.

Outro ponto dis-
cutido foi o fluxo de 
atendimento aos paci-
entes com suspeita de 
dengue, buscando ga-
rantir um atendimen-
to rápido e eficiente 
em toda a rede munic-
ipal, desde a triagem 
inicial até a Unidade 

de Atendimento Ime-
diato (UAI), caso haja 
aumento de demanda.

A  p r i n c i p a l 
definição do encon-
tro foi o comprom-
isso de que o com-
bate à dengue será 
uma responsabilidade 
comparti lhada en-
tre todas as pastas. 
Cada secretaria de-
verá contribuir ativa-
mente na construção 
do Plano Municipal 
de Contingência para 
o Enfrentamento das 

Arboviroses Urbanas 
– 2026.

A secretária munic-
ipal de Saúde, Grazie-
la Cristiane de Lima, 
destacou a importân-
cia da participação 
coletiva. “O combate 
à dengue só é eficaz 
quando há integração 
entre os setores da 
Prefeitura e a partici-
pação ativa da comu-
nidade. Cada ação, 
seja na gestão pública 
ou dentro das casas, 

faz diferença na pre-
venção e no controle 
da doença”, afirmou.

Entre as ações pre-
vistas no plano estão 
fiscalização de ter-
renos, limpeza urba-
na, apoio à segurança 
das equipes de cam-
po e atividades de 
conscientização da 
população. A propos-
ta é consolidar uma 
atuação integrada e 
contínua, ampliando 
a proteção da saúde 
pública.

A ação integra o calendário de enfrentamento ao mosquito Aedes aegypti, transmissor da doença, e ocorrerá das 8h ao meio-dia
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Presidente do Comtur e fundador do 
Moinho Povos Unidos, Tony Hulshof, 

morre em Holambra

Holambra Cup reúne mais de 500 
jogadores do futebol de base da região

GCM de Holambra localiza homem que 
descumpriu medida protetiva

GCM de Holambra recupera tratores 
furtados na zona rural de Jaguariúna

Holambra decre-
tou luto oficial de três 
dias após o falecimen-
to de Antônio Joanes 
G e r a l d o  H u l s h o f , 
conhecido carinho-
samente como Tony 
— presidente do Con-
selho Municipal de 
Turismo (Comtur), 
moleiro, vice-presi-
dente e um dos prin-
c i p a i s  f u n d a d o r e s 
da Associação Povos 

Unidos. A informação 
foi confirmada nesta 
quarta-feira (4) pelo 
prefe i to  Fernando 
Capatto, responsável 
por decretar o luto 
oficial.

Em nota ,  o  pre-
feito destacou a con-
tr ibuição  de  Tony 
para o desenvolvi-
m e n t o  d a  c i d a d e . 
“Holambra perdeu 

hoje um grande ami-
go. Tony nunca poup-
ou esforços para con-
tribuir com o desen-
volvimento ordenado 
do município e com 
o fortalecimento do 
nosso turismo, tão 
f u n d a m e n t a l  p a r a 
tantas famílias”, afir-
mou.

Capatto  também 
ressaltou a atuação 

voluntária do moleiro 
em diversos consel-
hos municipais e sua 
importância no Com-
tur, do qual era pres-
idente .  “Fazia  por 
amor, por acreditar 
que a participação 
é decisiva para que 
c o n s i g a m o s  f a z e r 
sempre mais e mel-
hor. Fará muita falta 
entre nós”, disse o 
prefei to,  enviando 

condolências aos fa-
miliares e amigos.

O Moinho Povos 
Unidos, onde Tony 
atuava há décadas e 
deixou um forte le-
gado de dedicação à 
cultura e ao turismo 
da cidade, também 
manifestou pesar. Em 
nota, informou que 
permanecerá fechado 
nesta quinta e sex-
ta-feira, dias 5 e 6 de 

fevereiro, em respeito 
à memória do colab-
orador. “Tony deixa 
uma história profun-
da de dedicação, tra-
balho e  amor pelo 
Moinho Povos Uni-
dos. Foi fundamen-
tal na construção do 
Moinho e essencial 
para a união e o for-
talecimento da nossa 
comunidade”, diz o 
comunicado.

Q u i n h e n t o s  e 
quarenta atletas es-
tiveram em Holam-
bra entre os dias 28 
e 30 de janeiro para 
a primeira edição da 
Holambra Cup, com-
petição de futebol de 
base promovida pela 
empresa JCM Sports 
em parceria com o 
Departamento Mu-

nicipal de Esportes. 
O torneio reuniu cri-
anças e jovens com 
idades entre 9 e 14 
anos, distribuídos em 
seis categorias, rep-
resentando 24 equi-
pes da região.

Ao longo dos três 
dias de competição, 
a Cidade das Flores 

recebeu times de des-
taque do futebol pau-
lista como o Guarani, 
de Campinas; o Velo 
Clube, de Rio Claro; e 
o Guaçuano, de Mogi 
Guaçu. O município 
foi representado pela 
Escolinha de Futebol 
da  Prefei tura,  que 
participou das dis-
putas  em todas  as 

categorias. 
Os títulos ficaram 

com o Águias Futebol 
Clube na categoria 
Sub-9, com Guarani 
Futebol  Clube nas 
categorias  Sub-10, 
Sub-11 e Sub-12, com 
o Velo Clube na Sub-
13 e com o Guaçuano 
na Sub-14. As equipes 
de  Holambra  con-

quistaram o terceiro 
lugar nas categori-
as Sub-9 e Sub-14, e 
a quarta colocação 
nas demais categori-
as. “Durante os dias 
de competição, nos-
sos atletas tiveram a 
oportunidade de en-
frentar equipes que 
disputam o Campe-
onato Paulista, viven-

ciando uma experiên-
c ia  de  a l to  nível” , 
destacou o diretor 
m u n i c i p a l  d e  E s -
portes, Pedro Paoli-
ello. “Essa integração 
e o aprendizado são 
fundamentais para a 
formação esportiva 
e pessoal de nossas 
cr ianças  e  adoles-
centes.”

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Holambra 
atuou, nesta segun-
da-feira (2), em apoio 
direto à Polícia Civil 
em uma di l igência 
voltada ao combate 
à violência domésti-
ca. A ação teve como 
objetivo localizar um 
h o m e m  q u e  h a v i a 
d e s c u m p r i d o  u m a 
Medida Protetiva de 

Urgência, prevista na 
Lei Maria da Penha.

Inic ia lmente ,  as 
equipes se dirigiram 
até a residência do 
averiguado, onde ele 
não foi encontrado. 

Diante da gravi-
dade da situação e 
da  necess idade de 
garantir a segurança 
da vítima, os agen-
tes intensificaram o 

patrulhamento nas 
proximidades.

Durante as buscas, 
o suspeito foi local-
izado em via pública, 
abordado e conduzi-
do à delegacia, onde 
foram adotadas as 
providências legais 
cabíveis pela autori-
dade policial.

A ocorrência re-
força a atuação inte-
grada entre a Guar-
da Civi l  Municipal 
e a Polícia Civil no 
enfrentamento à vi-
olência doméstica em 
Holambra, com pri-
oridade absoluta à 
proteção das vítimas 
e  ao  cumprimento 
das medidas judici-
ais.

A Guarda Civil Mu-
nic ipal  de  Holam-
bra recuperou dois 
tratores furtados de 
uma propriedade ru-
ral localizada na divi-
sa entre Jaguariúna e 
Holambra.

Após receber in-
formações de que os 
tratores seguiam pela 
área rural em direção 
a Holambra, as equi-
pes iniciaram patrul-
hamento com vistas. 

Durante a ação, os 
veículos foram avis-
tados trafegando em 
sentido contrário ao 
fluxo da via, o que 
levantou suspeita por 
parte dos agentes.

C o m  a  a p r o x i -
mação das viaturas, 
os condutores aban-
donaram os tratores 
e fugiram a pé, em-
b r e n h a n d o - s e  e m 
uma área de mata. 
Um cerco foi realiza-

do nas imediações 
com o apoio da GCM 
de Jaguariúna e da 
Polícia Militar, que 
atuaram de  forma 
integrada, porém os 
suspeitos não foram 
localizados até o mo-
mento.

O proprietário dos 
veículos foi informa-
do sobre a recuper-
ação, e a Delegacia 
de  Pol íc ia  de  Jag-
uariúna foi acionada. 

O local permaneceu 
preservado para  a 
realização de perí-
cia técnica. Após a 
conclusão dos pro-
cedimentos legais , 
o s  t r a t o r e s  f o r a m 
apreendidos e poste-
riormente restituídos 
ao proprietário.

O caso segue sob 
investigação da Polí-
cia Civil, e a ação re-
força a atuação con-

junta das forças de 
segurança no com-

bate a crimes na zona 
rural da região.

LUTO:

A informação foi confirmada nesta quarta-feira (4) pelo prefeito Fernando Capatto, responsável por decretar o luto oficial
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